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Introdução

Os governos municipais no Brasil enfrentam, de maneira 
generalizada, uma grave crise fiscal, que decorre do cenário 
de crise no âmbito nacional e, ainda, de um pacto federativo 
que pressiona sobremaneira os poderes locais. Neste 
contexto, é de suma importância que sejam adotadas práticas 
de gestão que garantam uma maior eficiência, permitindo 
às prefeituras gastar menos com a própria máquina e mais 
com os cidadãos. Um ambiente como este demanda dos 
gestores, ainda, um alto grau de efetividade na implantação 
das políticas públicas, deixando pouca margem para o erro 
na sua implementação. 

Ciente da atual realidade brasileira, o Instituto Teotônio Vilela 
lançou neste ano de 2016 uma coleção de materiais para 
os candidatos que pleiteiam cargos nas eleições municipais. 
São cartilhas que auxiliam os candidatos sobre aspectos 
jurídicos das campanhas, mas também com guias para a 
construção de planos de governo realistas e factíveis e para 
a construção de propostas de políticas sociais. 

Prosseguindo com a coleção de materiais para a construção 
de candidaturas consistentes, o ITV lança o Caderno de 
Ideias. O Caderno de Ideias reúne experiências de referência 
nas áreas de Gestão, Saúde, Educação e Segurança já 
realizadas e aprovadas. O intuito é de apresentar aos 
candidatos práticas de sucesso que podem ser adaptadas à 
realidade dos mais diversos municípios brasileiros.  
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Caderno de ideias - Segurança

 
1. Maringá (Paraná) – Programa Visão 
de Liberdade

O programa “Visão de Liberdade” busca a recuperação 
e reintegração social de detentos por meio do trabalho 
em benefício de deficientes visuais, com a produção de 
materiais didáticos específicos para a inclusão deste 
público. 

Há parceria entre diversas secretarias e instituições para 
a produção pelos presos de livros em “Braille”, material 
pedagógico em Relevo e “Livros Falados” que são 
distribuídos em escolas da rede pública de 123 municípios 
atendidos pelo Centro de Apoio Pedagógico às Pessoas 
com deficiência Visual (CAP). 

2 . Maringá (Paraná) - Política para 
Educação no Trânsito e Prevenção de 
Acidentes

A Secretaria de Trânsito e Segurança (Setrans) de Maringá, 
por meio da Gerência de Educação de Trânsito realiza 
atividade para reduzir o índice de acidentes e, assim, os 
óbitos no trânsito da cidade. 

Frentes do Projeto:

A implementação do sistema permite que os encaminhamentos 
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• “É de pequeno que se aprende”: a ideia é levar agentes 
de trânsito para as salas de aula e, por meio de um bate-
papo interativo, envolver os alunos com diversas temáticas 
relacionadas ao trânsito.

• Teatro “Trânsito nas Escolas”: o objetivo é sensibilizar 
alunos para assuntos ligados ao Trânsito com atividades 
lúdicas. Para isso, reune ações para reflexão, discussão e 
valorização de atitudes e comportamentos para que crianças 
aprendam sobre o tema e dividam os novos conhecimentos 
com a família.

• Contação de história “Trânsito com Cidadania” é uma 
atividade direcionada para alunos da Educação Infantil com 
contação de histórias.

Nas ruas há as atividades:

• Projeto “Sorrindo no Trânsito”, com esclarecimento de 
dúvidas relacionadas ao trânsito.

• Blitz educativas

• Projeto “Motociclista Prudente” que busca a conscientização 
e educação do condutores por meio de curso teórico e prático 
para portadores de CNH na categoria A e moto particular.

3. São Carlos (São Paulo) - Plano 
Municipal Integrado de Segurança 
Pública 

O Plano Municipal prevê:                                

• Criação e implantação da Guarda Municipal - O foco do 
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trabalho é a segurança comunitária e a segurança preventiva 
dos bens, instalações, serviços públicos municipais e de todas 
as escolas do município, bem como zelar pela integridade 
física e moral de seus usuários.

• Criação de fundos municipais: segurança pública e corpo 
de bombeiros - O Fundo Municipal de Segurança Pública, 
vinculado à Secretaria de Governo, tem por finalidade 
assegurar meios para expansão e aperfeiçoamento dos 
serviços e ações de combate à violência, apoiando órgãos 
federais, estaduais e municipais.

• Jovem autor de ato infracional: A plena observância 
aos preceitos estabelecidos pelo Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) ao jovem autor de ato infracional tem sido 
feita por meio do Núcleo de Atendimento Integrado (NAI). 
Trabalham no NAI uma técnica de serviço social e o Juiz da 
Infância especialmente.  Há municípios que entre a apreensão 
pela polícia até a aplicação da medida socioeducativa o 
lapso temporal é de até dois anos. Este mesmo itinerário no 
NAI de São Carlos tem se processado com um tempo médio 
de três dias. O acompanhamento acontece mais rápido e de 
forma a alcançar melhores resultados porque todos os órgãos 
estão envolvidos com a problemática e com o adolescente 
em si. 

4. Londrina (Paraná) – Movimento pela 
paz e não violência

O Movimento Pela Paz e Não Violência é uma 
Organização da Sociedade Civil de Interesse Público 
(OSCIP) que realiza ações para a promoção da cultura 
de paz e não violência, em especial junto ao público 
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jovem e professores da cidade. Suas iniciativas buscam a 
conquista diária da paz, por meio da transformação dos 
valores e das rotinas, tendo como valores norteadores a 
valorização dos direitos humanos, o respeito e amor ao 
próximo, a cultura da não-violência ativa, o diálogo entre 
as diferenças, a educação para valores humanos, a ética e 
a transparência nas ações.

5. Rio de Janeiro - Segurança e 
Participação no mundo virtual

Para ampliar a participação da população na segurança 
pública, o Rio de Janeiro criou ambientes virtuais para a 
ampliação das ações dos conselhos, com a organização de 
uma fanpage, que visava a ampliação da interação entre 
os conselhos, e a implantação e consolidação do “Sistema 
de Atas Eletrônicas”, buscando padronizar a construção de 
atas de reuniões que permitem a construção de dados sobre 
segurança pública.

6. Porto Alegre (Rio Grande do Sul) – 
Justiça restaurativa para resolução de 
conflito

A Justiça Restaurativa valoriza a autonomia e o diálogo, 
criando oportunidades para que as pessoas possam conversar 
e entender a causa real do conflito, a fim de restaurar a 
harmonia e o equilíbrio. Em Porto Alegre, a ênfase na 
resolução de conflitos ganhou força na Justiça da Infância e 



11CADERNO DE IDEIAS

da Juventude e foi essencial para a adesão de instituições e a 
sistematização de uma nova ação proativa dentro da Justiça 
gaúcha. O processo se dá por meio do círculo restaurativo, 
um encontro entre pessoas diretamente envolvidas em uma 
situação de violência ou conflito, seus familiares, seus 
amigos e a comunidade. Este encontro, que é orientado por 
um coordenador, segue um roteiro pré-determinado, que 
proporciona um espaço seguro e protegido onde as pessoas 
podem abordar o problema e construir soluções para o futuro.

7. Diadema (São Paulo) – Redução da 
criminalidade com participação da 
população

Após ser considerada a cidade mais violenta do país em 
1999, foi desenvolvido em 2001 o Plano Municipal de 
Segurança de Diadema, em conjunto com a população. 
Foram estabelecidos 15 compromissos, posteriormente 
ampliados para 17, que implicaram em resultados como 
a redução de 60% na taxa de homicídios e de 55% na 
violência de gênero. Dentre estes compromissos estavam 
a integração das forças de segurança, a criação de 
programas de inclusão social, a implantação de vídeo 
monitoramento, a mediação de conflitos e a criação do 
Conselho de Segurança Municipal e do Gabinete de 
Gestão Integrada (GGI). 
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8. Macapá (Amapá) – 
Humanização das práticas de 
segurança

O programa destina-se a humanizar as práticas da polícia, 
com ações de formação voltadas aos direitos humanos e o 
exercício da cidadania, objetivando mudar o comportamento 
das forças policiais. Além disso, a iniciativa também busca 
uma maior integração entre as forças de segurança no 
município. Para tanto, foram criados a Polícia Interativa e o 
Corpo de Meio Ambiente, implantado o Sistema Único de 
Segurança Pública e extinta a Tropa de Choque.

9. Canoas (Rio Grande do Sul) – 
Território de Paz

O projeto Território de Paz foi focado para melhorar 
as condições de vida e de no bairro de Guajuviras, na 
cidade de Canoas, o mais violento do município. Para sua 
realização, foi feita uma parceria entre governo federal, 
estadual e municipal e foram elencadas ações em três 
focos prioritário: inclusão e coesão social, inteligência e 
tecnologia, e integração e policiamento comunitário. Para 
a inclusão social foram criados projetos como Mulheres de 
Paz, Justiça Comunitária, Casa das Juventudes, Agência 
da Boa Notícia, e foi feito investimento na recuperação 
de espaços públicos. Concomitantemente, utilizou-se a 
tecnologia para inibir ações criminosas, com a instalação 
de câmeras na cidade, sistema de audiomonitoramento 
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para detecção de tiros, e cruzamento de informações 
para definição da estratégia de proteção. O policiamento 
comunitário foi fortalecido com a criação do Gabinete 
de Gestão Integrada e projetos de Ronda Escolar e 
Comunitária da Guarda Municipal.

10. Vitória (Espírito Santo) – 
Botão do Pânico

O Botão do Pânico é um projeto lançado pelo Tribunal de 
Justiça do Estado do Espírito Santo (TJ-ES), em 2013, em 
parceria com a Prefeitura, para atendimento a mulheres 
vítimas de violência que esteja sob medidas protetivas. Trata-
se de um alarme com aparelho de GPS que emite um alerta 
quando é acionado, informando a aproximação do agressor. 
As mulheres são orientadas a acionar o botão de pânico 
sempre que se sentirem ameaçadas pelo agressor. O áudio 
da ameaça é gravado e a central de monitoramento da 
Prefeitura recebe um chamado com o endereço e os dados 
do agressor, e envia a Patrulha Maria da Penha ao local. 






